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1 INTRODUÇÃO 

As lesões bucais decorrentes de próteses dentárias removíveis mal adaptadas 
permanecem uma preocupação clínica relevante, especialmente entre pacientes 
idosos. O uso de próteses dentárias removíveis é crucial para a reabilitação de 
indivíduos edêntulos, total ou parcialmente. Contudo, sua eficácia depende da 
adaptação e higiene adequadas. Próteses mal ajustadas ou higienizadas 
deficientemente são conhecidas por causar lesões na mucosa bucal, como úlceras 
traumáticas, hiperplasias inflamatórias e candidíase, comprometendo a saúde oral e 
a qualidade de vida dos pacientes (Carli et al., 2013; Carr; Brown, 2016; Neville et al., 
2016). Existe uma alta prevalência dessas lesões associadas a próteses. Por 
exemplo, no trabalho de Carli et al. (2013) observou-se que traumas por próteses 
removíveis mal adaptadas, combinados ao acúmulo de biofilme, são causas primárias 
de úlceras traumáticas, hiperplasia fibrosa inflamatória e estomatite protética. Cheffer 
et al. (2018) relataram que 13,5% dos pacientes atendidos na UFBA apresentavam 
alterações bucais associadas às próteses, com predominância de candidíase atrófica 
e hiperplasia fibrosa. Vieira (2018) e Chiarelo, Giequelin e Lira (2023) relataram que a 
falta de ajustes regulares e o uso prolongado são fatores etiológicos determinantes. 
Dada a maior demanda por reabilitação oral em idosos, agravada pelo envelhecimento 
populacional e pela maior vulnerabilidade tecidual, compreender e abordar essas 
lesões é essencial (Chiarelo; Giequelin; Lira, 2023; Shillingburg et al., 2013). Lesões 
como epulis fissuratum, queilite angular e hiperplasia papilar inflamatória exigem 
intervenção precoce para evitar piora funcional e complicações infecciosas ou 
neoplásicas. Este trabalho objetiva identificar os tipos de lesões bucais associadas a 
próteses mal adaptadas, seus fatores predisponentes, características clínicas e 
principais estratégias de prevenção e tratamento. 
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2. METODOLOGIA 

Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa 
permitindo uma análise sistemática e crítica do conhecimento, identificando padrões, 
lacunas e aprimoramento clínico (Liao; Lam; Chen, 2021). A busca bibliográfica foi 
realizada no Google Acadêmico, complementada por periódicos institucionais de 
acesso aberto e repositórios acadêmicos. Foram utilizados os descritores: “lesões 
bucais próteses mal adaptadas”, “estomatite protética”, “epúlide fissurada”, 
“hiperplasia fibrosa”, “úlceras traumáticas por prótese” e “doenças da mucosa 
relacionadas à prótese dentária”, em português e inglês com o auxílio do operador 
booleano “AND”. Foram identificadas 25 fontes no total, das quais a amostra final 
incluiu 10 publicações científicas revisadas por pares, 2 trabalhos de conclusão de 
curso (TCCs) e 3 livros especializados em Prótese e Patologia Bucal. Os critérios de 
inclusão foram: relevância temática, texto completo disponível, publicação em 
português ou inglês, e período de 2013 a 2025, com ênfase nos últimos cinco anos, e 
os critérios de exclusão foram: estudos incompletos, que não abordavam diretamente 
lesões bucais associadas a próteses removíveis ou que não apresentavam rigor 
científico. Após triagem e leitura crítica, os dados foram organizados e interpretados 
para compreender os tipos de lesões, fatores etiológicos, prevalência e condutas 
clínicas. Esse trabalho foi realizado em julho de 2025. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos recentes ampliam a compreensão sobre lesões bucais associadas a próteses 
mal adaptadas relacionados a: seus tipos, fatores etiológicos e implicações clínicas, 
levando a dados epidemiológicos que reforçam a necessidade de acompanhamento. 
Um levantamento de Chefe et al. (2018) na UFBA revelou que 13,5% dos usuários de 
próteses removíveis apresentavam alguma lesão da mucosa bucal. As mais comuns 
foram candidíase atrófica (39,4%), hiperplasia fibrosa inflamatória (38,5%), hiperplasia 
papilar inflamatória (8,7%) e úlceras traumáticas (8,7%). O palato foi a região mais 
afetada, indicando o impacto da fricção e pressão contínuas da base protética. Esses 
achados são corroborados por estudos mais recentes. Em 2025, pesquisa publicada 
na Scientific Reports avaliou 276 usuários de próteses removíveis, identificando que 
46,2% apresentavam ao menos uma lesão associada à prótese. As principais foram 
úlceras traumáticas (22,8%), estomatite protética (18,6%), epúlides fissuradas 
(16,9%), cristas não suportadas (15,3%) e queilite angular (9,3%) (Tosun & Uysal, 
2025). Tais dados confirmam que o trauma mecânico é a principal causa das lesões 
relacionadas a próteses mal adaptadas, especialmente na ausência de controle clínico 
regular e manutenção prolongada da peça. Estudos brasileiros também destacam a 
prevalência de hiperplasia fibrosa inflamatória, estomatite protética e úlceras 
traumáticas entre idosos. Silva et al. (2023) relataram 48,9% dessas alterações em 
pacientes acima de 60 anos, com a hiperplasia fibrosa como a mais frequente. Vieira 
(2018) e Chiarelo, Giequelin e Lira (2023) apontam o uso contínuo da prótese durante 
o sono, a má higienização e a falta de acompanhamento odontológico periódico como 
os principais fatores de risco. A literatura também evidencia que idade avançada, 
tabagismo, xerostomia e má adaptação da base acrílica contribuem significativamente 
para a instalação dessas lesões (Freire; Nóbrega; Lucena, 2023). O uso prolongado 
de uma prótese sem ajustes pode cronificar o trauma e agravar o quadro inflamatório. 
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Somada à baixa percepção dos usuários sobre os sinais clínicos iniciais, essa 
situação favorece a subnotificação na prática diária (Carli et al., 2013). Diante desse 
panorama, a avaliação periódica da prótese, a educação do paciente sobre a higiene 
e a substituição ou reembasamento são cruciais. A atuação preventiva e orientadora 
do cirurgião-dentista é fundamental para evitar a evolução das lesões e preservar a 
integridade da mucosa bucal. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As lesões bucais associadas a próteses mal adaptadas são um problema frequente 
na odontologia, especialmente na população idosa. Má adaptação das bases 
protéticas, uso prolongado sem acompanhamento profissional e higiene deficiente são 
os principais fatores desencadeantes, abrangendo desde alterações inflamatórias 
leves até quadros infecciosos crônicos, como estomatite protética e hiperplasia fibrosa 
inflamatória. Esse perfil reforça a importância do diagnóstico precoce e da intervenção 
odontológica eficaz, visando à readaptação ou substituição da prótese, orientação 
sobre uso e higiene, e prevenção de complicações. O conhecimento aprofundado 
dessas lesões, aliado ao monitoramento periódico dos pacientes reabilitados com 
próteses, é fundamental para promover saúde bucal, conforto funcional e qualidade 
de vida. Além disso, a educação do paciente sobre os riscos do uso inadequado da 
prótese é essencial para reduzir a incidência dessas lesões, promovendo um cuidado 
contínuo e humanizado na Odontologia. 
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